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omirtileiro(Vacciniumvirgatum)écultivadotradicionalmentenohemisférionorte,ondetemgrandeimpor
tânciaeconômica.PertencenteàfamíliaEricaceae,éumaplantacaducifóliadeclimatemperado,quereque
solocompHácidoparaseubomcrescimento.Possuiportearbustivo,comhábitoeretoeproduzfrutosdI
tipobaga,decoloraçãoazulescura,commuitassementes,envolvidasporumapolpadecoloraçãoesbran
quiçada,cujosaborvariadedocea doce-ácidoe éconhecidocomoo "frutoda longevidade".Emgeral,a
informaçõesreferentesà nutriçãoe a recomendaçõesdemanejodo soloparamirtileiros,sãooriundasdi
estudosrealizadosemoutrasregiõesdo mundoe transferidasparaascondiçõesdo Brasil.Os resultado
de pesquisae asrecomendaçõestécnicassãoespecíficosparacadaregiãoondea informaçãofoi gerada
dificultandoqualquertentativadeadaptá-Iasparaascultivaresplantadasnascondiçõesdesoloedec1im
encontradasdoBrasil.Nestecontextoo objetivodopresentetrabalhofoiestudara influênciadaadiçãodi
nitrogênionascaracterísticasfísico-químicadefrutosdemirtilo.O experimentofoi conduzidoemumpo
marcomercial,localizadonomunicípiodeMorroRedondo-RS,complantasadultasdacultivarPowderblue
comespaçamentode1.mentreplantaspor3mentrefilas.Ostratamentosforam:seisdosesdenitrogênio
o;7,5;1.5;1.7,5;35e 42,5g porplanta(aplicadosmensalmente,semprenaquantidadedamenordose,01
seja,7,5g poraplicaçãomensal,atécompletaradose),iniciandonomêsdesetembrodeambososanos.C
aduboutilizadofoi o sulfatodeamônio,contendo21.%deN (35,7gramasdeaduboequivalema7,5deN)
Osfrutosforamcolhidospróximoaopicodacolheitaeacaracterizaçãofísico-químicafoi realizadaparadoi~
ciclosprodutivos:2009/201.0e201.0/201.1..O delineamentoexperimentalfoi inteiramentecasualizado,com:
repetições.Mediu-seo pHatravésdeumpHmêtrodigitaljsólidossolúveistotaisporrefratometria(OBrix)E
acideztotaltitulávelportitulometria.O efeitodasdosesdenitrogêniofoiavaliadoporanálisederegressã<
polinomial.Nãohouvediferençasignificativaparaasvariáveisrespostaestudas.A médiaparaSSTfoi dE
1.2,1.4e1.1.,93°Brix,paraoprimeiroesegundocicloprodutivo,respectivamente.O pHdofrutofoi 2,79nopri·
meirocicloprodutivoede2,92nosegundocicloprodutivo.A acideznoprimeirocicloprodutivoapresentOl
umamédiade0,59e 0,63nosegundociclo.Parao mirtilo,pode-seinferirquenãoháinfluênciadoteordE
nitrogênionosolonascaracterísticasfísico-químicasdofruto.
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